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A predação de organismos sésseis é fundamental no desenvolvimento de comunidades 
incrustantes, sendo peixes os principais predadores e suas dietas determinantes na forma como 
cada grupo de animal séssil será afetado. Ascídias são animais de corpo mole que investem em 
diferentes estratégias para escape da predação, o que lhes garante uma grande habilidade 
competitiva. Segundo a teoria do nível intermediário deperturbação, a remoção de espécies com 
maior habilidade competitiva por predadores pode minimizar a monopolização do espaço, 
contribuindo, desta forma, para o aparecimento de outras espécies e conseqüente aumento da 
riqueza local. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo testar o efeito da predação sobre a 
riqueza e composição de espécies da comunidade incrustante. Para tal foram utilizadas placas de 
PVC instaladas no infralitoral, sendo que algumas estiveram expostas à predação durante todo 
estudo ou parte dele, e outras foram protegidas da predação por gaiolas de exclusão. A predação 
não afetou a abundância de organismos nem a riqueza total de espécies da comunidade, 
entretanto foram observadas diferenças na composição de organismos, discordando dos 
resultados previstos a partir da teoria do nível intermediário de perturbação.  
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